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IMPACTOS CLIMÁTICOS TÊM COR,  GÊNERO E LUGAR
 
 O RACISMO É

ESTRUTURAL
AS PERIFERIAS E AS POPULAÇÕES TRADICIONAIS QUEREM

SER AGENTES EM UM MUNDO COM MENOS EMISSÕES, 
E NÃO APENAS RESULTADOS DE IMPACTOS OU METAS



O ANTIRRACISMO 

É PARTE DA LUTA POR
JUSTIÇA CLIMÁTICA
 



são transformações ocasionadas pelo aumento gradual da
temperatura do planeta. Elas são parte de um conjunto de impactos
gerados por interferências humanas predatórias na natureza, isto é,
um sistema que vê o meio ambiente como recurso a ser explorado e,
nele, reproduzir suas formas de exploração.
 

Os processos de colonização e escravização de povos e culturas
ocorreram para dar funcionamento a esse sistema. 
 

Há uma complexidade de fatos envolvidos nesses processos. Mas
uma coisa é simples: a noção de raça foi criada como ferramenta de
subalternização do outro não branco para concretizar a lógica da
“civilização”, do “progresso” e da corrida pelo poder. 
 

Por meio de dispositivos de guerra – entre a escravidão e as novas
formas de violência aos corpos –, o racismo foi entranhado nas
sociedades como forma de diferenciar as humanidades plurais
existentes no mundo. O racismo sustenta o sistema que explora,
assim como potencializa os impactos causados por essa exploração
nas populações, como é o caso das mudanças do clima.

Mudanças climáticas



nos ajuda a entender e a enfrentar as transformações, os impactos e
os conflitos causados pelas mudanças climáticas. Nas zonas urbanas
e rurais, o racismo é o que expõe a vulnerabilidade das populações. 
 
Não existe e não existirá enfrentamento climático de verdade,
enquanto não houver a incorporação do pensamento antirracista
como protagonista das políticas e dos modelos de um mundo de
baixo/zero carbono. A economia é verde, mas o racismo mata.
 
As populações periféricas vivenciam problemas estruturais causados
pela desigualdade racial histórica de nosso sistema de exploração. As
mudanças do clima intensificam esses problemas, e podem produzir
outras formas de racismo, como a exclusão desses povos no acesso
às medidas de mitigação e de adaptação aos impactos, igualmente
como o restante da sociedade. Uma transição que não se pauta
antirracista só perpetua essas desigualdades. 
 
O racismo climático é o grande desafio a ser enfrentado nos dias
atuais e no futuro do planeta.

O antirracismo



nos trazem um outro olhar, por exemplo, para o combate atual à
pandemia da COVID-19. Enquanto a saúde nos pede cuidados, bem
estar, imunidade e higiene, os riscos de uma emergência climática
combinada ao racismo estrutural – que violenta, segrega os espaços
urbanos, persegue povos tradicionais – não possibilita essa saúde.
 
Desafios como:
1) o não acesso a habitações de terrenos regulares;
2) o não acesso ao saneamento básico, 
3) o não acesso à infraestrutura que reduza os riscos de enchentes e
    deslizamentos; 
4) a ocorrência de secas extremas; 
5) a ausência de segurança e soberania alimentar;
6) o não acesso à água;
7) o não acesso à energia; 
8) a ausência de proteção aos serviços ecossistêmicos que fornecem 
    a subsistência e permanência nos territórios; 
9) a inexistência de estruturas resilientes, confortáveis e seguras 
são incontáveis.

Mudanças climáticas e antirracismo



O antirracismo apresenta um repertório conceitual importante para
o campo das mudanças climáticas, tanto na produção de políticas
públicas, quanto nas dimensões da ciência, academia, comunicação,
instituições e organizações da sociedade civil.
 
Uma perspectiva antirracista em todas essas frentes podem, de
maneira mais eficaz, promover um debate mais real e profundo sobre
os diversos desafios encontrados nas periferias e nos territórios.

E o que o antirracismo pode ensinar
ao campo das mudanças climáticas?



E o que o antirracismo pode ensinar
ao campo das mudanças climáticas?

MÃE CELINA DE XANGÔ

O impacto ambiental é a mão amaldiçoada da ambição.
Enquanto isso, nós, povo preto, povo indígena, povo mais
pobre, somos as pessoas que tentam ajudar, tentam plantar,
tentam arar... Nossa preocupação, desde quando estamos
construindo nosso axé, é para segurar a natureza e nos
assegurarmos também, para termos uma respiração melhor,
temos uma saúde melhor. 

“A gente sofre na pele, a gente
sofre no corpo, a gente sofre na

alma, a gente sofre na
alimentação, é um combo de

situações. Se existisse uma
política pública voltada para

esses assuntos... Nós precisamos
da natureza em si. Mãe de santo,
por exemplo, sem natureza, sem

terra não existe. Se não houvesse
tantas ambições, nosso

ecossistema, nosso clima, nossa
terra estariam numa situação 

que poderíamos conviver.



E o que o antirracismo pode ensinar
ao campo das mudanças climáticas?

MÃE CELINA DE XANGÔ

Quem sofre os impactos somos nós mesmos, e isso dá uma
inquietação na vida e na alma. Se chove muito, temos os
alagamentos. Temos o calor, temos a perseguição, temos as
grandes barragens, vários fatores que a gente se sente
impotente. 
Se o homem branco não tem condições de cuidar da terra,
devolve para gente que pode cuidar. Nós sabemos. Eu
preciso que o ecossistema esteja equilibrado, eu preciso que
não haja degradação, nossos ancestrais falam e nós
precisamos ouvir. A civilidade, que a gente precisa, não tem
poluição. Todos os povos precisam respirar. 
Às vezes sentimos que, se tivesse uma política apropriada,
voltada pra isso, com aval, com mais segurança, estaria tudo
no lugar.
Não adianta a gente só crer, adianta a gente fazer um
pedacinho de um mundo melhor pras nossas vidas. 
O momento é esse.”



E o que o antirracismo pode ensinar
ao campo das mudanças climáticas?

Carlos Henrique, gari 
e gestor ambiental

“No meio da rua, eu procuro fazer
as mudanças. O racismo vem por

eu ser um homem negro, mas a
minha vida mostra que é possível

ver a pessoa para além da pele. [...]
O racismo climático está presente

nas comunidades, e as pessoas
querem ser inseridas no bem-estar,

serem valorizadas, se sentir parte
de uma sociedade. Temos

dificuldades, falta de acessos como
outras pessoas, mas todo mundo

deve querer estar onde quiser.”



O RACISMO CLIMÁTICO
IMPACTA A VIDA DA
POPULAÇÃO PERIFÉRICA
DAS CIDADES, CAMPOS,
FLORESTAS E 
BEIRA DE RIOS.

A POPULAÇÃO É
VULNERABILIZADA  
E NÃO VULNERÁVEL

POR SI SÓ.
 

DISCUTIR A DESIGUALDADE
RACIAL  É ESSENCIAL PARA
INCLUIR ESSAS POPULAÇÕES
NAS DECISÕES E NAS
POLÍTICAS DE TRANSIÇÃO  DE
BAIXO/ZERO CARBONO.

MECANISMOS DE MITIGAÇÃO
E ADAPTAÇÃO NÃO PODEM 

REFORÇAR O RACISMO
CLIMÁTICO NOS

TERRITÓRIOS.

SABERES ANCESTRAIS E
TRADICIONAIS CONTRIBUEM

PARA UM FUTURO MAIS
SUSTENTÁVEL.



O CLIMA TAMBÉM É SOBRE NÓS.


